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			Às amizades falsas, que me ensinaram que é melhor investir 

em uma boa safra de vinho do que em pessoas de má qualidade. 
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			Capítulo 1


			Abacates, flores e bolsas de sangue


			— Você está me expulsando da sua galeria porque a Megan terminou comigo? — Spencer perguntou, incrédulo, com a voz carregada de desespero.


			— Foi exatamente o que eu disse! — respondeu o dono do local, com um tom frio e indiferente.


			Spencer balançou a cabeça; a confusão e a frustração misturavam-se em sua expressão.


			— Mas isso não faz sentido! Eu fui largado e ainda vou perder o emprego? Meus quadros estavam sendo bem recebidos, e eu estava me preparando para as vendas de abril… O senhor mesmo disse que eu tenho potencial…


			O dono da galeria suspirou, impaciente.


			— Rapaz, essa é minha palavra final — disse ele, empurrando-o suavemente pela porta de vidro em direção à saída. — Vou lhe mandar os seus trabalhos amanhã de manhã.


			Spencer saiu, mas não conseguiu conter sua raiva e murmurou para si mesmo:


			— Isso só pode ser uma piada! Por que fui me envolver com aquela maluca?


			— O que você disse sobre a minha filha? — a voz do dono da galeria elevou-se, carregada de ameaça.


			Spencer girou nos calcanhares, encarando-o com determinação.


			— Exatamente o que você ouviu! Uma louca! Problemática! E você não fica atrás por me expulsar assim.


			— Seus pais não te ensinaram a respeitar os outros? — o dono da galeria replicou, os olhos faiscando de raiva.


			— Respeito? — o pintor soltou uma risada amarga. — Vai ensinar sobre respeito para a sua filha! Ela é tão cheia de limites que viu um vídeo no TikTok dizendo que abacates faziam bem à saúde e me mandou vinte caixas do Whole Foods! O que eu vou fazer com a porra de 480 abacates?


			O dono da galeria observou-o com desdém.


			— Por que você não abre um food truck de tacos e guacamole? Assim, talvez consiga pagar o aluguel, porque, na minha galeria, não quero ver nem uma pincelada sua. Adeus, Spencer! — ele fechou a porta com um estalo, trancando-a logo em seguida.


			O artista ficou parado na calçada; sua frustração crescia conforme a realidade da situação o atingia. Deu um passo para trás, respirou fundo, tentando controlar a mistura de raiva e decepção que ameaçava transbordar.


			Para Spencer Cooperland, arranjar outra namorada nunca foi um problema. Sua aparência marcante e confiante fazia dele um imã para mulheres. Possuía cabelos loiros levemente ondulados, sempre bem arrumados, em um corte moderno que emoldurava seu rosto de maneira elegante. Seus traços simétricos e seu maxilar forte conferiam-lhe um aspecto angular e masculino. Os olhos claros e intensos transmitiam confiança e determinação, e as sobrancelhas grossas e bem delineadas adicionavam expressividade ao seu olhar. Com a pele clara e bem cuidada, e uma leve barba por fazer, ele exalava maturidade e charme. Sua expressão séria, mas com um toque de mistério, sugeria que sempre estava ponderando algo ou observando atentamente.


			Conseguir uma galeria de arte interessada em suas obras, no entanto, era um desafio completamente diferente. Seu estilo macabro — retratando flores mortas, adagas e mulheres aparentemente sem vida — não era exatamente o que se esperava encontrar em exposições tradicionais. A menos que o comprador fosse um renascentista excêntrico, um adolescente gótico, ou uma patricinha rica, com um decote generoso e o cartão de crédito do pai, que, curiosamente, também procurava um encontro no centro badalado de Boston.


			Mesmo assim, Spencer tinha um talento especial para capturar, em suas pinturas, algo que poucos conheciam: a beleza sombria e irresistível que ultrapassava o comum do barroco. Cada pincelada contava uma história, revelava um segredo e mostrava a profundidade de sua personalidade misteriosa. Ele conseguia colocar o drama e a intensidade de sua psique perturbada em telas que pareciam ganhar vida. Para quem via suas obras, elas eram hipnotizantes – cheias de intensidade, que atraíam olhares atentos e despertavam a imaginação de quem tentava entendê-las.


			A mistura de talento, beleza, inteligência e simpatia, fazia Spencer ser muito admirado e desejado, mas ele guardava pensamentos melancólicos que não ficavam só na imaginação e se expressavam em suas pinturas. Seu charme e poder de persuasão garantiam que ele sempre tivesse modelos bonitas e dispostas a posar para ele, atraídas pelo mistério e magnetismo que ele emanava.


			Encantador e envolvente, vivia em constante conflito interno, pois sabia que esconder suas verdadeiras intenções fazia parte do jogo. Afinal, o interesse de compra por uma obra de arte de um cara que parecia ter saído de um episódio de Criminal Minds só crescia. Seus pensamentos eram como um bom vinho: melhores quando apreciados em seu estúdio, longe dos críticos que achavam que arte deveria ser apenas cores vivas e felicidade tóxica.


			No ambiente silencioso de seu ateliê particular, Cooperland pensava sobre o impacto que suas obras causavam. Em um mercado que preferia o brilho superficial, ele destacava-se com um exemplo de autenticidade – um artista que não tinha medo de enfrentar a verdade de sua própria existência e expressá-la com sinceridade brutal. Cada quadro era uma janela para sua alma, mostrando sua visão única do mundo e sua habilidade em ir além da criatividade convencional.


			Além disso, apesar dos desafios de encontrar uma galeria que aceitasse suas obras intensas, o pintor seguia seu caminho no mundo da arte com a certeza de que sua diferença era sua maior força. Ele sabia que, em algum lugar, existiam pessoas que não só aceitariam suas criações, mas também celebrariam a coragem de um artista que não seguia normas ou limites. E, enquanto esperava pelo reconhecimento, continuava a mergulhar em sua escuridão, guiado por uma paixão inabalável por expressar o que não pode ser dito.


			O que ele achava mais engraçado em toda a sua trajetória era como os críticos de arte tentavam interpretar o “profundo simbolismo” de suas obras. Se ao menos soubessem que seu maior desafio era esconder o verdadeiro ingrediente secreto...Para o pintor, cada elogio ou crítica publicados nos jornais e nas revistas era uma piada interna que só ele compreendia, pois, enquanto as flores murchavam, suas ambições floresciam.


			a a a


			Em um canto silencioso de sua floricultura, Carmen encarava mais um aniversário da morte de seu marido, James. Do lado de fora, o sol brilhava sobre as ruas de Boston, mas dentro do pequeno estabelecimento, o ar era pesado – carregado não apenas de tristeza, mas de uma mágoa que parecia nunca se dissipar.


			Carmen Rose Preston, uma mulher de 72 anos, usava um vestido preto elegante que contrastava com seus cabelos brancos e loiros, cuidadosamente presos em um coque. Seu rosto, marcado pelo tempo e pelas dificuldades, ainda mantinha uma beleza digna, mas os anos de sofrimento estavam estampados nas rugas que cercavam seus olhos azuis – olhos que haviam chorado muito mais do que qualquer pessoa deveria.


			Em torno de seu pescoço, pendia um colar de ouro, no qual uma pequena foto de seu marido estava cuidadosamente guardada. No momento que tocava a joia com delicadeza, Carmen sentia o peso da ausência dele – um vazio que nenhuma flor em sua loja poderia preencher. A imagem do sorriso de James, congelada no tempo, parecia zombar de sua solidão e da traição que ela não podia esquecer.


			O aniversário da morte dele trazia de volta a avalanche de lembranças dolorosas: o telefonema no meio da noite, a confirmação do acidente, a contração e a descoberta cruel de que ele não estava sozinho no carro. A amante jovem que estava ao lado dele no momento do acidente transformava a dor da perda em uma ferida aberta – uma lembrança amarga de que, no final, ela não foi suficiente para ele.


			Carmen fechou os olhos, deixando uma única lágrima escapar e deslizar por sua face. A traição ainda pesava em seu coração – uma sombra permanente em sua vida. Sentada em uma cadeira próxima à janela, contemplava a foto em seu colar, procurando conforto em tempos que já não existiam. Mas o conforto nunca vinha – mas apenas a lembrança do amor que agora parecia uma mentira.


			— Por que, James? — sussurrou, a voz carregada de mágoa. — Por que me deixou assim, com esse peso... e essa vergonha?


			A floricultura estava mergulhada em silêncio, interrompido apenas pelo suave farfalhar das folhas. Carmen olhou ao redor, contemplando as flores que a cercavam. Cada uma delas contava uma história: as rosas vermelhas, com seus espinhos, representavam as paixões intensas e os momentos de dor; já os lírios brancos simbolizavam a pureza perdida e o luto, que agora era parte de sua identidade.


			Erguendo-se lentamente, dirigiu-se até a janela e olhou para fora, onde a cidade continuava sua rotina diária, indiferente ao seu sofrimento. Boston era um lugar repleto de memórias, mas também de solidão que ela guardava com zelo – um palco onde mantinha a fachada de uma viúva digna, sempre que seu coração sangrava em segredo.


			Seu corpo estava pesado, mas, em meio à dor, um lampejo de determinação começou a se formar. Ela havia sobrevivido a mais um ano sem James e, embora a perda nunca desaparecesse completamente, Carmen não permitiria que isso a definisse, pois merecia mais do que ser a viúva traída, a mulher deixada para trás.


			Com uma nova força, segurou a joia e murmurou:


			— Eu vou encontrar uma maneira de seguir em frente, James, mesmo que isso signifique carregar esses segredos comigo. Você não vai me quebrar.


			A floricultura, seu santuário de beleza e silêncio, era também testemunha muda de sua dor. Carmen sabia que, apesar de tudo, a vida continuava — e ela também deveria continuar, de alguma forma. Com um suspiro profundo, voltou ao trabalho, determinada a transformar sua mágoa em uma força que ninguém jamais poderia imaginar – uma determinação que mostrasse a todos que ela não era apenas a coitada, mas uma mulher que ainda tinha muito a oferecer ao mundo. E, de certo modo, melhorá-lo.


			a a a


			Enquanto Spencer juntava abacates em sua mochila velha, em seu apartamento, para arremessar na vitrine da galeria em que foi demitido, e Carmen mergulhava em suas lembranças, plantando novas flores em vasos de cerâmica, Sofia aproveitava um dia vibrante em Nova York. Era o dia de folga ideal para a professora, que estava entusiasmada em comprar presentes e guloseimas para seus alunos. Com o Halloween se aproximando, ela planejava transformar sua sala de aula em uma verdadeira casa assombrada para seus “adoráveis pestinhas”.


			A cidade estava cheia de energia, mas Sofia estava focada em sua missão assustadoramente divertida. Seus cabelos negros e encaracolados balançavam ao vento, ao mesmo tempo em que examinava uma loja repleta de blusinhas com estampas divertidas. A cada passo, sua beleza chamava atenção, mas Sofia estava mais interessada em encontrar as melhores decorações para o Dia das Bruxas. Em uma loja de artigos de festa, na Quarta Avenida, observava com interesse uma fileira de sacos de sangue falso. Ela, que tinha uma fobia gigantesca de sangue, não conseguia parar de rir de ironia de escolher qual pacote combinaria melhor com sua sala de aula.


			— Talvez este aqui? Parece mais com groselha! — pensou, divertindo-se com a ideia.


			Mas nem tudo eram risadas. Ao passar por uma seção de fantasmas de brinquedo, um deles soltou um grito ensurdecedor, quase a fazendo pular para fora da loja:


			— Quem é o problemático que inventou uma coisa dessas? — murmurou para si mesma, tentando parecer calma, embora seu coração ainda batesse forte.


			Sofia Abbott era uma visão de beleza marcante e carismática. Sua pele preta e radiante destacava seus traços faciais esculpidos. Os olhos castanhos, grandes e expressivos, carcados por cílios longos, capturavam cada detalhe das decorações assustadoras que a rodeavam. Com as sobrancelhas bem definidas, seu rosto emanava uma mistura de força e gentileza, e as maçãs do rosto acentuavam seu sorriso sincero.


			Apesar de seu medo de hospitais e da chegada iminente de seus novos sobrinhos, Rafael e Tomás, Sofia estava completamente absorta em sua busca por itens perfeitos para surpreender seus alunos. Para ela, nada era mais gratificante do que ver o brilho de curiosidade nos olhos das crianças ao entrar em uma sala toda transformada.


			Carregando sacolas cheias de abóboras de plástico, morcegos de borracha e talvez um pouco mais de teias de aranha do que o necessário, continuava sua aventura pelas avenidas movimentadas. O sol brilhava, refletindo sua alegria e satisfação, ao mesmo tempo que imaginava as reações das crianças e dos professores.


			Mesmo com um dia agitado, Sofia sabia que estava exatamente onde queria estar: cercada por sua paixão pelo ensino e por seu amor pelas crianças:


			— Se alguém me dissesse que eu estaria comprando sangue falso um dia desses, eu teria rido na cara deles! — pensou, com um sorriso satisfeito no rosto.
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			Capítulo 2


			Flores Preston


			Flores Preston é mais do que apenas uma floricultura – é um pedaço de história no coração de Boston. Desde 1902, tem sido o tipo de lugar que faz as pessoas pararem, olharem e respirarem fundo. Afinal, onde mais elas encontrariam um desfile de flores tão coloridas que até uma parada do orgulho ficaria com inveja? Com sua fachada charmosa e acolhedora, o prédio de tijolos vermelhos é uma relíquia viva do passado, em contraste com a modernidade da cidade.


			Este edifício de três andares exibe varandas de ferro forjado, que sussurram histórias antigas, e janelas que convidam a luz do sol a inundar os aposentos com sua radiante energia. O telhado de ardósias e as chaminés de tijolos se destacam como testemunhas silenciosas de mais um século de acontecimentos – desde o clamor de carroças até a passagem dos carros elétricos.


			Ao entrar na loja, o indivíduo é imediatamente envolvido por uma explosão de fragrâncias. Se existisse uma olimpíada de aromas, a Flores Preston certamente levaria a medalha de ouro. Rosas, lírios, margaridas e dálias — cada flor parece estar em competição para provar quem é a mais bela do reino vegetal. O chão de madeira antiga range como um velho barco a velas, adicionando um toque de nostalgia ao passeio pelo interior da loja. Carmen, a guardiã das flores e dos segredos do bairro, é uma figura acolhedora por trás do balcão de madeira escura, em que clientes se tornam amigos e arranjos viram declarações de amor ou desculpas bem elaboradas.


			No centro da loja, há uma aconchegante área de estar, onde os visitantes podem descansar, folheando catálogos de flores e revistas de jardinagem, enquanto deliberam sobre qual arranjo melhor expressa suas intenções. É o tipo de ambiente que convida até o mais avesso a plantas a considerar adotar uma suculenta ou duas. No quadro negro, junto às ofertas do dia, sempre há uma citação inspiradora sobre flores e natureza, porque Carmen acredita que beleza e sabedoria andam de mãos dadas.


			Acima da floricultura, Carmen reside em um dos apartamentos do edifício, cuidando do prédio como uma verdadeira matriarca. Outros apartamentos são alugados e, entre os inquilinos, está Sofia – uma jovem professora cujo amor por ensinar quase rivaliza com sua paixão por plantas. Sofia frequentemente desce para visitar sua vizinha, muitas vezes com a desculpa de pegar algumas flores para a decoração de sua sala de aula — embora todos saibam que é mais pelas conversas animadas e conselhos que Carmen oferece.


			Flores Preston não é apenas uma loja – é um microcosmo do bairro, um ponto de encontro onde as histórias florescem junto com as plantas. Entre suas paredes, todos são bem-vindos: desde os que procuram conselhos sobre jardinagem até aqueles em busca de uma simples rosa para adoçar o dia de alguém especial. É um ambiente onde o tempo pode até ter parado, mas a vida continua a florescer em sua forma mais vibrante e colorida.


			a a a


			Spencer entrou na Flores Preston, atraído pelo aroma suave das flores que escapavam pela porta entreaberta. O sino sobre a entrada tintilou suavemente, anunciando sua chegada. A loja era uma profusão de cores e perfumes, uma sinfonia floral que contrastava com o cinza do dia lá fora. Ele caminhou pelo estreito corredor entre as prateleiras, onde violetas e tulipas pareciam sussurrar segredos antigos.


			Foi então que ele viu Carmen, a proprietária da loja, arrumando um arranjo de girassóis sobre o balcão. Seus cabelos brancos estavam elegantemente presos em um coque, e seu sorriso era tão acolhedor quanto o ambiente ao seu redor. Quando seus olhos encontraram os de Spencer, ela parou, surpresa. Havia algo em sua expressão que misturava incredulidade e emoção.


			Spencer tinha olhos de um azul profundo, brilhantes como o céu em um dia sem nuvens. Carmen se perdeu momentaneamente neles, pois lembravam o que ela imaginava serem os olhos de seu filho, há muito perdido. Era como se uma memória agradável e dolorosa se materializasse diante dela. Sentiu uma pontada de nostalgia – quase como um reflexo involuntário –, e sua mente a transportou para tempos de risadas e esperanças.


			— Posso ajudá-lo, meu jovem? — ela perguntou, tentando controlar a emoção em sua voz.


			Spencer sorriu, notando a gentileza nos olhos da florista. Sempre se sentira à vontade com pessoas mais velhas, atraído pela sabedoria e pela calma que pareciam manar delas.


			— Estou procurando por algo especial — respondeu. — Talvez você possa me ajudar a encontrar.


			Carmen assentiu, sentindo-se conectada, de maneira inexplicável, àquele estranho encantador.


			— Tenho certeza de que podemos encontrar algo perfeito para você. O que você tem em mente?


			A florista percebeu que Spencer tinha um jeito tranquilo, quase magnético. Havia uma doçura em seu sorriso, um jeito gentil que a fazia lembrar de como era bom ter alguém para cuidar. Em Spencer, ela viu não apenas um cliente, mas uma alma familiar que despertava seu instinto maternal adormecido. Spencer, por sua vez, estava encantado com Carmen. Ela era uma senhora adorável, com um calor que parecia envolver qualquer um que cruzasse seu caminho. Ele se pegou desejando poder passar mais tempo ali – conversando, ouvindo histórias e, talvez, compartilhando algumas de suas próprias.


			Carmen guiou Spencer por entre as fileiras de flores, mostrando suas favoritas e falando a linguagem da jardinagem — uma tradição que ela prezava. Enquanto fazia isso, sentia-se menos sozinha, como se, por um breve momento, tivesse encontrado alguém que pudesse preencher o vazio que anos de saudade haviam deixado. E assim, em meio a hortênsias e crisântemos, os dois iniciaram um relacionamento que, embora ainda nascente, já parecia promissor. Era como se a floricultura tivesse feito sua mágica mais uma vez – unindo duas vidas que precisavam uma da outra, mesmo sem saber.


			a a a


			Em uma nova visita, Spencer entrou na Flores Prestou com um sorriso e um ar confiante. O sino sobre a porta tocou novamente, chamando a atenção de Carmen, que estava arrumando margaridas amarelas perto da janela.


			— Bem-vindo de volta! — exclamou com entusiasmo. — O que posso fazer por você hoje? Mais flores para suas pinturas?


			— De certo modo, sim. Desta vez, eu estava pensando em algo mais… vibrante. — Spencer respondeu, olhando em volta para as flores espalhadas pela loja.


			Carmen levantou uma sobrancelha ao mesmo tempo que pegava um bloco de notas para anotar o pedido:


			— E o presente será para você mesmo?


			— Não! Para uma mulher chamada Isabela. — disse Spencer, com um sorriso enigmático.


			— Isabela? — Carmen murmurou enquanto escolhia as flores. — Que belo nome. Aposto que é uma mulher de sorte.


			Spencer riu, um som baixo e encantador:


			— Eu espero que sim.


			A florista observou o homem sair da loja com o buquê exuberante nas mãos. E assim, uma semente de curiosidade foi plantada em sua mente.


			Spencer voltou à floricultura apenas alguns dias depois, para a surpresa de Carmen. Ela olhou para ele do outro lado da loja, tentando decifrar a expressão em seu rosto.


			— Diga-me, você se apaixonou tanto pelas flores da última vez que decidiu voltar tão cedo? — Carmen disse com um tom debochado.


			Spencer riu e assentiu:


			— Digamos que elas fizeram um ótimo trabalho.


			— Desta vez, qual flor escolherá para Isabela? Esse era o nome, certo?


			— Na verdade, é para Camila.


			Carmen parou por um momento, uma rosa vermelha na mão, e olhou para ele com olhos curiosos:


			— Isabela já não está no páreo? Ou eu deveria perguntar se Camila sabe de Isabela?


			— Digamos que cada buquê tem seu destino. — Spencer deu de ombros, divertido.


			— Ou talvez apenas um pouco de mistério. É bom manter as damas adivinhando. — Carmen brincou, piscando para ele enquanto escrevia “Camila” no cartão.


			O cliente riu, acenando para Carmen ao sair da loja com o novo buquê. A proprietária ficou observando, refletindo sobre o mistério que ele representava.


			Na terceira visita, o pintor parecia ter uma ideia ainda mais grandiosa. Carmen estava quase esperando por ele, antecipando o próximo capítulo da história floral de seu cliente favorito.


			— Diga-me, o que temos hoje? Uma dama ou uma dúzia? — Carmen perguntou, colocando as mãos nos quadris.


			— Hoje estou pensando em um arranjo que capture todas as cores do arco-íris. — Spencer sorriu, olhando para a variedade de flores com olhos críticos.


			— Quem é a garota desta vez? — Carmen balançou a cabeça ao ouvir a ideia do rapaz.


			— Emma! — Spencer respondeu, com um olhar distante, porém focados nas rosas, tulipas e lírios de várias cores.


			— Emma! Claro. Ela deve ser a número três só este mês, certo? Um homem de muitos encantos, parece. — a florista exclamou com entusiasmo fingido.


			Spencer riu enquanto Carmen começava a compor o buquê.


			— Vamos apenas dizer que sou um apreciador de beleza.


			— Ou um causador de dores de cabeça para muitas mulheres. Mas quem sou eu para julgar? Boston precisa de mais romance. — brincou Carmen.


			Mais uma vez, o pintor saía da loja com seu arranjo enrolado em um jornal. Carmen pensava no que faria se todos esses nomes fossem reais. Decidiu que, da próxima vez, tentaria arrancar mais informações do seu cliente misterioso.


			Quando Spencer apareceu novamente, Carmen estava pronta para enfrentá-lo com um sorriso travesso no rosto.


			— Muito bem, querido. Quem é a sortuda desta vez? Ou será que, desta vez, é um para si mesmo?


			— Na verdade, dessa vez é para uma mulher chamada Carmen. — Spencer hesitou, olhando as flores como se estivesse em um lugar sagrado.


			A proprietária piscou, surpresa:


			— Carmen, você diz? Que coincidência interessante. Tenho certeza de que ela tem bom gosto.


			Spencer assentiu, um sorriso brincando nos lábios:


			— Ela parece ser uma mulher que valoriza a beleza e a bondade.


			— Agora eu vejo: um buquê para mim mesma! Parece que finalmente fui pega em sua própria rede. — Carmen riu, sua suspeita transformada em divertimento genuíno.


			— Só queria mostrar minha gratidão. Suas flores são realmente excepcionais. Sem elas, eu não conseguiria criar mais nenhum quadro — disse Spencer, estendendo-lhe o presente no mesmo momento em que se preparava para sair.


			Carmen aceitou as flores, tocada pela gentileza inesperada:


			— Obrigada, Spencer. Vou guardar essas flores perto do coração.


			Ao vê-lo partir, Carmen percebeu que Spencer não era apenas um cliente comum. E, ao mesmo tempo em que os mistérios continuavam a cercá-lo, sentia que, de alguma forma, ambos estavam mais próximos do que imaginavam.


			A porta da Flores Preston se abriu mais uma vez, três dias depois, e o som familiar do sino encheu o ambiente com sua saudação usual. Carmen, que estava regando uma fileira de violetas africanas, ergueu os olhos e sorriu ao reconhecer Spencer entrando na loja.


			Desta vez, porém, algo parecia diferente. O lábio superior de Spencer estava machucado, e manchas de tinta vermelha sujavam suas calças. Ele estava um pouco mais hesitante do que de costume, com um olhar distante que não passou despercebido por Carmen.


			— Bem-vindo novamente, querido. Está precisando de mais flores? Ou talvez esteja buscando algo mais terapêutico hoje? — Carmen disse, pousando o regador e caminhando em direção a ele.


			Spencer tentou sorrir, mas a dor no lábio o fez hesitar:


			— Sim, talvez eu precise de algo que cure mais do que apenas corações partidos — brincou, apontando para a boca.


			— O que aconteceu com você? Parece que se meteu em algum tipo de confusão — Carmen franziu a testa, sua preocupação evidente.


			— Ah, é apenas um pequeno acidente de trabalho. A tinta foi um erro de cálculo na decoração. Nada com o que se preocupar — Spencer disse, tentando minimizar a situação.


			Mas a florista não se convenceu. Pegou um lenço e o ofereceu a ele. seus olhos cheios de preocupação genuína:


			— Aqui, querido. Limpe isso antes que manche ainda mais.


			Cooperland aceitou o lenço, sentindo uma pontada de algo que ele não reconhecia de imediato: cuidado. Não estava acostumado com alguém demonstrando interesse verdadeiro em seu bem-estar. Antes que pudesse sair com um buquê de margaridas brancas que havia escolhido, Carmen segurou seu braço. A força de seu aperto o surpreendeu, e ele ficou parado por um momento, olhando nos olhos da senhora.


			— Você tem tempo para um chá na próxima vez que vier comprar flores? Gostaria de conhecer melhor o homem que tanto aprecia a beleza da minha floricultura e, quem sabe, oferecer-lhe um pouco de companhia. — Carmen Rose perguntou, sorrindo com um brilho de determinação no olhar.


			Spencer, surpreso com o convite, deu um leve sorriso e assentiu:


			— Acho que seria… interessante. Vou aceitar.


			— Ótimo! Vou preparar meu chá especial. Tenho certeza que vai gostar. — disse Carmen, soltando o braço dele, satisfeita.


			Spencer saiu da loja com o coração um pouco mais leve. Enquanto caminhava pelas ruas barulhentas de Boston, percebeu que aquele encontro havia plantado nele uma nova sensação — a ideia de que, talvez, não estivesse tão sozinho quanto sempre imaginou.
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			Capítulo 3


			Encontro com flores murchas


			Spencer olhou no espelho, satisfeito com a visão refletida. Vestia um terno azul-marinho que realçava seus olhos e exalava um perfume amadeirado. Soltou um suspiro satisfeito e foi pegar Emma. O ar estava cheio de expectativa e, quem sabe, um pouco de travessura.
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			Ao chegar à porta da casa de Emma, Spencer deu duas batidas suaves. A porta se abriu, e lá estava ela – linda e confiante, em um vestido vermelho que gritava elegância. Ele olhou-a de cima a baixo e deixou escapar um assobio admirado.


			— Uau! Você está deslumbrante — Spencer disse, com um sorriso sensual, enquanto seus olhos dançavam de diversão.


			— Bom saber que ainda tenho o poder de deixar alguém sem palavras. — ela brincou, apreciando o comentário.


			Spencer, fazendo questão de ser o cavalheiro do século, abriu a porta do carro com um floreio exagerado e curvou-se, como se ela fosse realeza.


			— Madame… — ele disse, com uma voz formal, quebrando o tom ao piscar.


			— Por favor, você está fazendo isso parecer uma cerimônia de premiação — Emma riu, entrando no carro.


			No caminho para o restaurante, eles trocaram piadas e histórias embaraçosas, transformando o trajeto em uma viagem hilária, cheia de gargalhadas. Spencer já havia planejado tudo para ser o encontro perfeito, mas não estava preparado para como Emma o fazia rir.


			No restaurante – um dos mais chiques de Boston (tão chique que um outro homem usava um guardanapo como laço só para se encaixar) – ele continuou com seu charme invejável.


			Durante o jantar, Spencer era uma fonte constate de elogios, como um mestre em flertar. Falava sobre a comida, mas sempre desviava o assunto para Emma. A química entre eles era inegável. Spencer mostrou seu lado doce e vulnerável, em meio a piadas e comentários picantes. Falou sobre a sua paixão por arte e música, fazendo Emma rir quando tentou imitar seu cantou favorito.


			Quando chegou a hora de pagar a conta, Spencer piscou para Emma e disse:


			— Espero que aceitem sorrisos como pagamento, porque o seu foi a única coisa que fiz questão de trazer hoje à noite.


			Ela revirou os olhos, sorrindo, mas deixou que ele pagasse, enquanto tentava – sem sucesso – deixar uma gorjeta discreta em uma moeda que rolou pela mesa. Ao sair do restaurante, ele abriu a porta do carro novamente, desta vez sem quase causar um acidente. No caminho para a casa de Emma, continuaram trocando piadas e algumas verdades profundas, aumentando ainda mais a conexão.


			Chegando à porta de Emma, ela hesitou, olhando para ele com um olhar travesso.


			— Eu tenho um café muito ruim, mas posso fazer um chá que só fica terrível. Gostaria de subir para uma xícara? — disse ela, mordendo o lábio.


			Spencer deu uma risadinha, percebendo o convite sutil.


			— Olha, eu sou um cara que gosta de viver perigosamente, então vou arriscar esse chá — respondeu com uma piscadela.


			E assim, com a porta se fechando atrás deles, Spencer soube que aquela noite, cheia de risos e olhares furtivos, estava longe de acabar. A menina o esperava com um sorriso caloroso e os olhos brilhando de entusiasmo.


			— Fique à vontade! — ela disse, gesticulando para que ele se acomodasse no sofá ao passar pela porta.


			O olhar de Cooperland imediatamente fixou-se nas flores murchas sobre a mesa. O contraste entre a aparência ressacada das pétalas e a promessa que elas o representavam causava uma sensação de frustração e desdém. Sentia uma revolta fria, um reconhecimento de que a delicadeza das flores refletia a fragilidade de sua vítima. A ideia de ter que lidar com esse presente fracassado apenas aumentava sua determinação em concluir seu plano com precisão.


			Voltando-se para ela, com um tom de voz despreocupado, perguntou:


			— Você tem vinho? Em vez de chá, talvez?


			Emma hesitou por um momento, um brilho de expectativa em seu rosto, acreditando que ele estava se abrindo para uma noite mais íntima:


			— Sim, eu tenho um ótimo vinho na cozinha. Vou pegar para nós — respondeu ela, dirigindo-se para lá com um sorriso radiante.


			Cada movimento parecia meticulosamente ensaiado, como uma dança que ele já havia praticado muitas vezes.


			Spencer segurava o comprimido escondido no bolso do paletó. A sensação do pequeno objeto frio entre os dedos era um lembrete constante de suas intenções. Ele esperou o momento certo – uma pausa na conversa, um instante de distração.


			Ao voltar com a garrafa e duas taças, Emma ofereceu um sorriso suave e um olhar que sugeria que a noite poderia se tornar algo mais romântico:


			— Aqui está. Espero que goste — disse ela, servindo o vinho com um gesto elegante.


			Spencer sorriu, aceitando a taça com um olhar de apreciação e um toque de sedução:
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